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Avaliação do efeito de THPS e glutaraldeído sobre o crescimento de consórcios e isolados de 
bactérias redutoras de sulfato

Diferentes microrganismos colonizam ambientes associados à
indústria do petróleo, incluindo as bactérias redutoras de sulfato (BRS)
que estão relacionadas com a produção de sulfeto de hidrogênio. Esse
gás é altamente tóxico, corrosivo e inflamável, o que gera problemas
de segurança, risco à saúde dos trabalhadores e prejuízos à indústria
petroleira. Dentre os impactos econômicos relacionados às BRS,
destacam-se a biocorrosão de metais que compõem os dutos, tanques e
reservatórios, bioincrustração e acidulação biogênica do petróleo.
Para minimizar esses efeitos negativos, uma medida de controle do
crescimento de microrganismos amplamente utilizada é a aplicação de
biocidas não oxidantes, como o glutaraldeído e o THPS. Esses
compostos são relativamente simples de serem administrados, porém,
apresentam elevado custo e requerem aplicações frequentes ou mesmo
contínuas para serem eficientes, podendo acarretar na seleção de
populações microbianas resistentes.

Avaliar o efeito preventivo e corretivo dos biocidas THPS e
glutaraldeído sobre o crescimento em batelada de consórcios
microbianos e isolados de BRS, provenientes de amostras associadas à
petróleo, por meio do acompanhamento da densidade óptica.
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A concentração dos biocidas testada é eficiente tanto para evitar o
crescimento quanto para controle dos microrganismos cultivados in vitro em
meio Postgate C. No entanto, mais estudos serão necessários para avaliação
desses efeitos in situ.

Figura 1. Efeito do glutaraldeído (Glut) e THPS sobre o crescimento de consórcios e isolados provenientes de

água de produção. T1 representa a avaliação do efeito preventivo pela adição dos biocidas junto ao inóculo, e T2

representa a avaliação do efeito corretivo, em que os biocidas foram adicionados quando as culturas atingiram

D.O.600nm=0.2. O controle+ representa as culturas sem adição dos biocidas.
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Desulfovibrio marinus P.37.5 C2 , D. indonesiensis P.48.7 C1,

e consórcios P.37.3 e P.48.7

Tanto para os isolados, quanto para os consórcios avaliados, os dois biocidas
apresentaram efeito preventivo, ou seja, não foi observado crescimento das
culturas quando esses foram adicionados junto ao inóculo. Quando avaliamos
o efeito corretivo, a adição do glutaraldeído estabilizou o crescimento,
enquanto a adição do THPS aumentou consideravelmente a densidade óptica
das culturas (Fig. 1).
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